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Fatores relevantes, no campo da teoria são os relativos aos movimentos do capital, fonte das transformações constantes.


Na doutrina do aviamento é preciso considerar de forma relevante tal realidade.


Tudo o que influi sobre o futuro do rédito tem implicação direta sobre a análise do fundo de comércio imaterial e isto tem sido uma tradicional preocupação.


Observar, pois, a tradicional doutrina e a moderna forma de ver os fenômenos da riqueza são importantes fatos de julgamento na questão, especialmente sobre o tema em referência. 


Historicamente, desde o século XVI que se tenta classificar os movimentos patrimoniais, mas, cientificamente a matéria só foi tratada a partir dos fins do século XIX, especialmente com Giovanni Rossi (ver sobre a matéria meu livro História geral e das Doutrinas da Contabilidade, edição Atlas e A Evolução da Contabilidade, edição Thomson-Iob).

Há mais de meio século, também Zappa, no campo conceptual das «variações», explorou com propriedade o tema, mas, sem produzir enunciados lógicos ou teoremas que pudessem alcançar uma generalidade necessária no âmbito científico.


Lopes Amorim, na mesma época, entretanto, preocupou-se com as alterações da situação líquida patrimonial, enunciou teoremas, mas, sem objetivar os aspectos dos sistemas patrimoniais.


Também não se pode deixar de dar destaque ao valoroso trabalho de Dumarchey, no campo evolutivo dos estudos sobre a dinâmica e nem aos de Schmalenbach.


Todos esses valiosos progressos contribuíram para a formação dos raciocínios da construção da Teoria Geral do Conhecimento Contábil que gerou o Neopatrimonialismo.


A “Teoria das Funções Sistemáticas do Patrimônio”, procurou atribuir à matéria a profundidade que merecia, a partir de axiomas, dentre os quais o seguinte:
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Ou seja: 

O meio patrimonial (Pm) tende a implicar em movimento, o que implica logicamente em transformação (Tr) da riqueza, nas células sociais.


Movimento, todavia, não se confunde com o do fenômeno circulatório.

Os fenômenos circulantes são movimentos, mas, nem todos os movimentos do patrimônio são de natureza circulante.

Movimento é tudo aquilo que produz a transformação, quer de necessidade, quer de finalidade, quer de utilidade ou função, de qualidade, de quantidade, de tempo, de espaço, etc.

Portanto: 


Todo fato competente para alterar as relações lógicas que determinam o fenômeno patrimonial é um movimento patrimonial.

Teoricamente o patrimônio tenderia à Estática, se não sofresse a ação de agentes ambientais, mas, na realidade, em razão da evolução permanente dos elementos externos que influem sobre a riqueza, tal fato sucede permanentemente por ação de muitos agentes externos ao patrimônio (administrativos, do pessoal, do mercado, da sociedade humana, das leis, da natureza etc.).


Assim, por hipótese, um patrimônio composto de computadores individuais do modelo 386 e que jamais tivesse sido atualizado, estaria estático; ocorre, todavia, que a sucessão de máquinas “Pentium” tornou obsoleto todo aquele patrimônio referido e transformou o mesmo em um agregado incompetente para satisfazer as necessidades atuais.

Não ocorreu, no caso, movimento físico, mas, sim um movimento patrimonial, por perda de utilidade e conseqüente perda de valor, em defluência de agentes transformadores externos á riqueza, mas, como poder de modificação sobre a mesma.


Não houve circulação física do componente da riqueza, mas, transformação patrimonial decorrente da alteração qualitativa e da expressão quantitativa que deve ser corrigida, em razão da capacidade de uso em face do mercado.


Mesmo em estática física houve movimento patrimonial, por efeito dos agentes externos que reduziram a utilidade dos meios que deveriam suprir necessidades.


A obsolescência é uma transformação que independe de ação interna na empresa, decorrendo de fato externo.


Tudo isto confirma o axioma da transformação e que se fundamenta na tendência natural de todo elemento patrimonial movimentar-se, quer seja para produzir a eficácia ou a ineficácia.


Portanto:
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Ou seja: a transformação (Tr) implica em Eficácia (Ea) ou em Ineficácia (Ea - 1) porque tende a alterar a capacidade funcional. Também, a transformação tende a implicar logicamente em diferente capacidade funcional de um meio patrimonial, quer porque se reduz (exemplo: depreciação), quer porque se elimina com a utilização (exemplo: consumo), quer porque aumenta (exemplo: ágio) quer porque oferece alternativa (exemplo: troca).


A rigor, o movimento patrimonial não deve confundir-se com a simples circulação da riqueza, quer esta se opere mediante utilização ou não.

Em ciência contábil, no sentido amplo, movimentar é mudar, ou seja, é promover alteração em qualquer das relações lógicas que ensejam o fenômeno patrimonial (ver sobre a matéria nosso livro «Teoria da Contabilidade», editor ATLAS).

Como a dinâmica se opera através de movimentos, são os fenômenos destes decorrentes que interessam aos estudos dessa parte importante da doutrina contábil e que é a Dinâmica Patrimonial. 


Muitos são os teoremas que compõem a Teoria da Dinâmica e todos possuem sua importância para a análise dos fenômenos patrimoniais.

A doutrina dos movimentos do patrimônio aziendal é vasta e a metodologia hoje se inspira em uma filosofia que admite a riqueza sempre em movimento tão como em seu aspecto de essencialidade.
